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ANEXO V

ESPECIFICAÇÕES

REFORMA DO CENTRO COMUNITÁRIO DO PLANALTO UNIVERSO

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

1.1 Estas Especificações tem por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços de Reforma do Centro Comunitário do Planalto Universo no bairro Vila União, tendo a finalidade de estabelecer os direitos e obrigações do órgão público municipal competente, sempre adiante designado CONTRATANTE e da empresa construtora, a quem será confiada a execução dos serviços, adiante designada CONTRATADA.

1.2 É a CONTRATADA obrigada a visitar o local da obra, pois é de sua responsabilidade a execução de todos os serviços complementares necessários ao funcionamento da mesma, sem que para isto possa caber algum pedido de indenização ou ajuste.

1.3 Em caso de dúvida na interpretação dos serviços a serem executados deverá ser consultada a fiscalização.

1.4 Em caso de divergência entre as presentes Especificações e Contrato a ser elaborado entre o CONTRATANTE e a CONTRATADA, prevalecerá este último.

1.5 Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade, satisfazendo rigorosamente às presentes Especificações.

1.6 Se as circunstâncias ou condições locais de mercado tornarem, porventura, aconselháveis a substituição de qualquer material especificado por outro equivalente, tal substituição somente será procedida mediante autorização da Fiscalização.

1.7 Será expressamente proibida a manutenção, no local da obra, de quaisquer materiais impugnados pela Fiscalização ou que estejam em desacordo com as Especificações.

1.8 Serão impugnados pela Fiscalização todos os serviços executados em desacordo com as presentes Especificações e com a técnica peculiar à espécie, ficando a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, correndo as despesas por sua própria conta.

1.9 As comunicações entre a CONTRATANTE  e a CONTRATADA e vice-versa, relativamente à execução da obra, somente terão validade se efetuadas por escrito.

2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA:

02.1 É a CONTRATADA obrigada a obter todas as licenças à execução da obra e suas eventuais e necessárias renovações, bem como a observância de todas as leis, regulamentos e posturas relativas à obra e à segurança pública, além de atender as exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviços.

02.2 No item acima estão implícitas as determinações do Conselho Regional de Arquitetura, Engenharia e Agronomia (CREA), especialmente no que se relaciona com a colocação de placas, no local da obra, contendo os nomes e números de inscrição dos autores dos projetos e dos responsáveis técnicos pela reforma. As normas exigidas pelo CCO – Conselho Coordenador de Obras e SEMAM, também serão obedecidas.

02.3 Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214 de 08/06/78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06/07/78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que venha a substituí-la ou modificá-la.

02.4 A CONTRATANTE manterá no local da obra arquitetos, engenheiros e auxiliares integrantes de sua Divisão de Obras, convenientemente credenciados junto a CONTRATADA, com autoridade para exercer toda e qualquer ação de orientação, controle e fiscalização de serviços.

02.5 É a CONTRATADA obrigada a retirar do recinto da obra imediatamente, após o recebimento da competente notificação, qualquer subordinado ou empregado seu, que a critério da Fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

02.6 Os mestres de obra deverão ser pessoas de reconhecida experiência e idoneidade técnica, além de estarem habilitados a prestar à Fiscalização quaisquer esclarecimentos sobre a execução dos serviços.

02.7 A CONTRATADA deverá manter no local da obra:

a) Livro de Ocorrência Diário (Diário de Obras) a ser fornecido pela CONTRATADA;

b) Uma via  do Contrato e suas partes complementares;

c) Registro das alterações regularmente autorizadas;

d) Cronograma de execução devidamente autorizado;

e) Cópias dos desenhos e memoriais descritivos ou de cálculo dos projetos, assim como os seus detalhes de execução, para uso exclusivo da Fiscalização;

f) Um engenheiro civil residente, seu representante na obra;

g) Via da Anotação de Responsabilidade Técnica da obra (ART), emitida pelo CREA-CE.

3. PROCEDIMENTOS E PRECAUÇÕES:

03.1 Todos os serviços deverão ser executados com rigorosa obediência às Normas Brasileiras referentes ao assunto.

03.2 Todas as argamassas serão dosadas em volume com traços determinados corretamente, adotando-se o uso de padiolas e preparo mecânico.

03.3 Todos os concretos terão seus traços corretamente determinados conforme as Normas Brasileiras alusivas ao assunto, sendo mecânico o preparo e o adensamento.

03.4 Os trabalhos de piso e revestimentos somente poderão ser feitos após a colocação e fixação das canalizações, conexões e acessórios das instalações elétricas.

03.5 As observações, textos, notas e afins, definidos e descritos nos projetos anexo, serão consideradas elementos integrantes desta Especificação.

4. OBSERVAÇÕES PRELIMINARES:

04.1 Se necessário, o canteiro da obra será provido de todas as instalações necessárias ao seu bom funcionamento, tais como escritório, almoxarifado, sanitário, etc.

04.2 A não ser quando especificado em contrário, os materiais a empregar serão comprovadamente de 1ª qualidade e satisfarão rigorosamente as condições estipuladas nesta Especificação e obedecerão as prescrições das normas da ABNT. As expressões de “primeira qualidade” ou “similar” significa que: quando existirem diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto, a gradação a ser utilizada será a de qualidade superior.

5. SERVIÇOS PRELIMINARES:

05.1 PLACA DA OBRA


A(s) placa(s) da obra deverá(ão) ser colocada(s) em local(is) bem visível(is) definido(s) pela Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido por esta última, nas dimensões indicadas em especificação própria, sempre obedecendo padrão de cor, tamanho e procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo do CONTRATADO, pois existe item específico na Planilha Orçamentária, para a remuneração deste serviço.

05.2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS


As demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados todos os devidos cuidados, de forma a se evitar qualquer dano a terceiros. A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes destas demolições serão executados, pelo CONTRATADO, de acordo com as exigências e normas da municipalidade local, cujos ônus são de sua inteira responsabilidade. Os materiais remanescentes das demolições e considerados passíveis de reaproveitamento serão removidos e transportados pelo CONTRATADO, a critério da Fiscalização, para depósitos indicados por esta última. A distância máxima de transporte desses materiais é de até 10Km do local da obra. O eventual aproveitamento de construções e instalações existentes para funcionamento de instalações provisórias do Canteiro de Obra, ficará a critério da Fiscalização, desde que respeitadas as Especificações estabelecidas neste Caderno de Encargos e em cada caso, verificando-se que ditas construções e instalações não interferem com o planejamento de construção, principalmente com relação à locação da obra.

6. MOVIMENTO DE TERRA:

06.1 PRELIMINARES


O movimento de terra compreende todo o procedimento executivo de corte e aterro do terreno natural, seja manual ou com utilização de equipamentos mecânicos, cujo objetivo básico é atingir o nível planimétrico previsto no projeto ou aquele adotado e autorizado pela Fiscalização. Salvo especificação em contrário, todo o material de aterro deverá ser adquirido pelo CONTRATADO, cuja qualidade e aceitação, por parte da Fiscalização, se restringirá ao exame da qualidade do material da remessa analisada. Uma vez que constatada a má qualidade ou inadequabilidade de sua utilização como material de aterro, a critério da Fiscalização, esta remessa será rejeitada.

06.2 CARGAS E TRANSPORTES MANUAIS


Ficam a cargo do Contratado, todas as despesas com os transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de forma a não causar nenhum transtorno ao tráfego local, assim como não promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos.

06.3 ATERROS


Independentemente do material a ser utilizado nos aterros previstos no Projeto, será adotado o seguinte procedimento para todos os trabalhos de aterro:

· Material de boa qualidade, homogêneo, sem pedras ou torrões, vegetação ou detritos orgânicos;

· Sempre transportado para obra em veículos automotores e de preferência, basculantes;

· Durante a sua execução será sempre efetuada através de sucessivos lançamentos, em camadas contínuas, de no máximo 20cm (vinte centímetros) de espessura, uma sobre a outra, pelo mesmo processo, até que se atinja o nível desejado em projeto; sendo que antes da colocação da próxima camada, a anterior já tenha sido devidamente compactada, ou no caso de compactação manual, apiloada com malho de, no mínimo, 30 (trinta) quilos.

7. FUNDAÇÕES:

07.1 ALVENARIA DE PEDRA


Em toda a extensão da alvenaria de elevação será executada fundação em alvenaria de pedra argamassada. Este tipo de estrutura é constituído de pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, em tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm. Estas pedras serão previamente molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:4. Deverão formar um volume maciço, sem vazios com espessura mínima de 40cm e profundidade mínima de 60cm. A Fiscalização, obrigatoriamente, acompanhará o resultado final do apiloamento do fundo de valas, bem como a execução da alvenaria em si, assim como a dosagem de argamassa de assentamento.

07.2 ALVENARIA DE EMBASAMENTO


Considera-se como alvenaria de embasamento ou de base os elementos e dispositivos estruturais de apoio e suporte da alvenaria de elevação, executada, aquela, normalmente em alvenaria de pedra argamassada. A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolos maciços comuns de 20cm de largura e 20cm de altura, assentes com a utilização de argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5, salvo indicação em contrário existente nas Especificações Particulares ou outra indicação específica no Projeto. Os tijolos deverão ser previamente molhados, devendo se apresentar úmidos por ocasião de seu assentamento e as correspondentes juntas de argamassa não excederão 1,5cm de espessura. Deverão ser previstas e executadas as amarrações de fiadas e de cantos.

07.3 CONCRETO


As fundações diretas em concreto poderão ser de concreto ciclópico (blocos) ou concreto armado, obedecendo-se a todos os detalhes e Especificações das normas da ABNT e em falta destes, da orientação da Fiscalização. Os blocos de fundação serão em concreto ciclópico constituído de concreto simples, preparado à parte, no traço 1:3:6 (cimento, areia e brita), em cuja massa, por ocasião do lançamento nas formas, será paulatinamente incorporada certa quantidade de pedras de mão, que não ultrapasse a 30% (trinta por cento) do volume total do bloco. Estas pedras devem ficar totalmente imersas e envolvidas pela massa de concreto simples. Os blocos assim construídos apoiar-se-ão sobre um colchão de areia grossa previamente executado, seguido de enérgico apiloamento, com malho de no mínimo 30Kg. A execução em concreto armado, obedecerá rigorosamente ao preceituado nas especificações das normas da ABNT, incluindo seus detalhes, modelos, quadro de ferragem, fck, fator água cimento, fyk, etc. Quando se constatar a especificação de lajes pré-moldadas, do tipo volterrana, com elementos cerâmicos, tanto para piso quanto para lajes de cobertura, deverão ser seguidos, a princípio, os procedimentos recomendados pelas normas da ABNT, garantindo a estabilidade da estrutura e a demanda de carga, para as vigas, pilares e fundações.

8. PAREDES E PAINEIS:

08.1 ALVENARIAS DE ELEVAÇÃO


Para execução de elementos de vedação das edificações, deverão ser observadas as seguintes disposições:

· As dimensões dos tijolos furados devem ser de 10 x 10 x 20cm, apresentando faces ranhuradas, sem empenamentos, com moldagem perfeita, arestas definidas, bem cozidos, leves, duros e sonoros.

· Todos os tijolos utilizados nas alvenarias de 01 vez, para paredes externas ou perimetrais, isto é, com 20cm (vinte centímetros) de espessura deverão ter resistência mínima a compressão 15Kgf/cm2.

· A espessura final das paredes, divisórias internas, sem acabamento será de 10cm (dez centímetros) quando de ½ vez.

· A  superfície final das paredes deverá apresentar-se uniforme e plana sem ressaltos ou falhas, apresentando alinhamento e prumos perfeitos.

· Os tijolos serão assentados formando fiadas perfeitamente niveladas e alinhadas com juntas de, no mínimo, 1,5cm de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas, rebaixada à ponta de colher, para que o emboço adira fortemente.

08.2 DIVISÓRIAS


O núcleo do painel será em madeira compensada do  tipo naval (impermeabilizado e com estanqueidade garantida pelo fabricante). O painel lateral será suspenso, apoiado no piso através de pés de aço inoxidável. O painel frontal será fixado, na parte superior, em perfil tubular de alumínio. As portas serão suspensas do piso e presas no painel frontal através de dobradiças. Os painéis e portas serão revestidos em laminado plástico termoestável e enquadrados, em todo o seu perímetro, com perfis extrudados de alumínio anodisado. O tipo de laminado 9cor, acabamento da superfície, etc) será definido pela Fiscalização. A fixação entre painéis e a alvenaria será realizada com utilização de ferragens apropriadas para esta finalidade, conforme indicação e responsabilidade do fornecedor/instalador.

9. ESQUADRIAS E FERRAGENS:

09.1 ESQUADRIAS METÁLICAS


Os quadros terão todos os ângulos ou linhas de emenda perfeitamente soldados e bem esmerilhados ou limados, de modo a eliminar todas as rebarbas, saliências e eventuais respingos de solda. Todos os furos dos arrebites ou dos parafusos serão escariados e as suas asperezas totalmente eliminadas por lixamento ou esmerilhamento. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com brocas ou máquinas de furar, sendo vedado o emprego de furadores de punção. A fixação dos caixilhos será executada com chumbadores metálicos do tipo “rabo de andorinha”, fixados na alvenaria com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 (dois) o número mínimo de fixação de cada lado. As esquadrias de ferro, antes de sua colocação, receberão tratamento anti-ferrugem, através de pintura ou de latão cromado ou niquelado, em caso contrário. Na fabricação de grades de ferro ou de aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo barra chata, quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados perfilados, dobrados a frio, fabricados com chapas de aço, de espessura mínima de 2mm. A confecção dos perfilados será esmerada, de forma a se obter, seções padronizadas e de medidas iguais. Não se admitirá o emprego de elementos compostos obtidos pela junção, por solda ou outro meio, de perfis singelos.

10. COBERTURAS:

A execução da cobertura, seu madeiramento, ou outra estrutura destinada a sustentação das telhas e o seu telhamento propriamente dito, obedecerá ao Projeto Arquitetônico fornecido pela Contratante, e na falta deste detalhe, por orientação da Fiscalização. Para estruturas em madeira, deve-se observar o disposto na Norma Brasileira NBR-7190 da ABNT. Para estruturas metálicas o estabelecido é NB-14 e para estrutura de concreto ao que determina a NBR-6118 e ao disposto nestas Especificações. A estrutura de madeira receberá, salvo recomendação específica em contrário, tratamento com produto à base de resina sintética, pentaclorofenol e naftanato de ferro, combinados com agentes plásticos repelentes de água, de fácil aplicação a brocha e pistola. No caso de adoção de estruturas ou treliças metálicas para a sustentação das telhas, adotar-se-á, preferencialmente, aços com tratamento siderúrgico anti-oxidante (anti-ferrugem), sem pintura, aços dos tipos: SAC 41, CSN COR 420, ou outros impostos em projeto, se for o caso. No entanto, evitar-se-á o seu contato direto com telhas de alumínio, aplicando-se, então, como alternativa, pintura a base cromato de zinco. Todas as concordâncias de telhado com paredes e platibandas serão guarnecidas por rufos horizontais ou acompanhando a inclinação da cobertura, conforme definidos pelo Projeto. Serão retiradas todas as telhas, madeiramento e estrutura metálica comprometidos. Lembrando sempre de levar em conta o máximo de reaproveitamento possível. A coberta metálica deve seguir padrão já existente e em sua estrutura adicionados elementos arquitetônicos orientados em projeto.

11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TELEFÔNICA, LÓGICA E SOM:

O material para instalação elétrica satisfará as normas específicas da ABNT, e sua instalação obedecerá rigorosamente às especificações, o posicionamento, a quantificação e as demais indicações da equipe de Fiscalização. O início da montagem dos dutos para a cabeação de telefonia, ou outro qualquer sistema previsto no supracitado Projeto, só poderá ser iniciada após a apresentação à Fiscalização da correspondente aprovação do Projeto por parte da Concessionária no local, ou na falta desta, a comprovação de que o referido projeto atende às Normas e recomendações da Concessionária. A execução das instalações só poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados. Serão usados métodos e materiais adequados quando se tratar de instalações em locais úmidos, ou expostos à corrosão, ou em ambientes sujeitos a incêndio ou explosão ou, ainda sujeitos a temperaturas elevadas, conforme as precauções previstas no Projeto. Antes da concretagem que envolvam eletrodutos e demais componentes das instalações elétricas, de telecomunicações ou outro qualquer sistema de comunicação ou alarme ou segurança, etc., estes dutos deverá estar perfeitamente fixados às formas e com suas extremidades livres devidamente obstruídas, a fim de evitar penetração de detritos, umidade, nata de concreto, etc. As instalações elétricas, de telecomunicações e outra só serão consideradas concluídas e consequentemente aceitas, quando entregues, testadas e em perfeitas condições de funcionamento, assim como ligadas as redes locais, com aprovação por escrito pela Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências. O CONTRATADO deverá obrigatoriamente fornecer à CONTRATANTE, um termo de responsabilidade e garantia por um prazo mínimo de 1 (um) ano, no que se refere ao perfeito funcionamento, no que se refere a estas instalações, aterramentos, e demais serviços pertinentes executados. O pagamento completo destes serviços de instalações elétricas, de telecomunicações e outros, fica condicionado à entrega à Fiscalização do referido documento.

11.1 CONDUTOS

Os eletrodutos serão de PVC rígido em toda instalação. As junções dos eletrodutos e demais equipamentos de condução e sustentação das fiações serão executados com a utilização de luvas e as ligações dos mesmos com a utilização de caixas que conterão arruelas apropriadas, sendo todas as junções vedadas com adesivo. Não serão empregadas curvas com deflexão maior de 900. Em todos os desvios e/ou conexões dos eletrodutos, deverão ser utilizados curvas e luvas rosqueadas, não sendo permitida a confecção de curvas pelo aquecimento ou dobra destes eletrodutos. Os condutores para os circuitos de iluminação serão de cobre eletrolítico de alta condutibilidade com isolante termoplástico para 1000 volts da marca PIRELLI ou similar, tipo SINTENAX. Os interruptores e as tomadas serão da marca PIAL ou similar.

11.2 LUMINÁRIAS

Todas as luminárias obedecerão as especificações e posicionamento previstos pela equipe de fiscalização e pela planilha de quantitativo de materiais. Não será aceito nenhum material que não apresente, de maneira bem visível, a sua marca e as suas próprias e particulares especificações de fabricação e aplicação, tais como: potência, amperagem e resistência máximas. Os interruptores e as tomadas serão da marca PIAL ou similar.

11.3 FIAÇÃO

As emendas de fios e cabos serão executadas com conectores apropriados e guarnecidos com fitas isolantes idealmente recomendadas para cada tipo de isolamento. Não se admitindo fios desencapados. Todas as fixações da fiação obedecerão rigorosamente as especificações do Projeto de Instalações Elétricas, e na falta destas, obedecerão as orientações da Fiscalização.

11.4 QUADROS

Os quadros de distribuição de luz e força serão normalmente de chapa de aço, com pintura de proteção anti-corrosiva, equipados com chaves apropriadas. As dimensões dos quadros, disposições, locações e suas ligações nas chaves obedecerão as indicações da equipe de Fiscalização. As portas dos quadros, serão normalmente protegidas por um painel de chapa, com pintura de proteção anti-corrosiva, com vazados e outros detalhes para a passagem de alavancas e outros dispositivos. Tanto o quadro geral de medição que será em chapa de aço pintado e o quadro de instalações de telecomunicações deverão estar de acordo com as Normas e padrões impostos pela correspondente Concessionária local.

11.5 INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS

As instalações telefônicas serão executadas de acordo com os detalhes exigidos pela equipa de Fiscalização que, por sua vez foi elaborado de acordo com as correspondentes Normas da ABNT, o qual deverá ser previamente aprovado pelas empresas Concessionárias local.

12. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS / SANITÁRIAS:

Todos os serviços referentes a qualquer das instalações abrangidas por este capítulo, deverão ser executadas por profissional habilitado e em obediência às Normas da ABNT referentes às mesmas. Os tubos, demais dutos, conexões, etc., serão de PVC rígido. Em nenhuma hipótese será admitida a curvatura a fogo (por aquecimento e dobra) de dutos, em substituição de curvas, e outras conexões previstas. O CONTRATADO se obriga a adquirir e instalar somente materiais que apresentem perfeitamente visíveis estas especificações, suas marcas, identificação do fabricante, além das demais informações necessárias e comprovação de sua real qualidade.

12.1 CAIXAS DE VISITA / INSPEÇÃO

Todas as caixas de inspeção da rede de coleta de esgoto serão executadas em alvenaria de tijolos, com revestimento interno de argamassa de 1:3 (cimento e areia grossa), com laje de fundo em concreto simples e tampa em concreto armado. As caixas de gordura, também em alvenaria de tijolos, terão revestimento interno com argamassa de cimento e areia grossa peneirada, no traço 1:3, com fecho hídrico de no mínimo 7cm, com laje fundo em concreto simples, com o mesmo revestimento e declividade mínima de 10%.

12.2 TUBOS E CONEXÕES

Todos os aparelhos sanitários serão instalados de modo a permitir fácil limpeza e remoção. Todos os tubos e conexões serão de PVC, os de queda serão verticais prolongando-se acima da cobertura formando o ventilador primário. Todas as caixas sifonadas e sifões sanitários deverão apresentar nivelamento e prumos perfeitos nas ligações entre aparelhos / sifão e sifão / ramal. Nas emendas dos tubos rosqueados deverá ser usada fita veda-rosca. Em nenhuma hipótese será admitida a curvatura de tubos por aquecimento (queima e calor) e dobra. As colunas, preferencialmente, correrão embutidas nas alvenarias; quando tal fato não ocorrer, por imposições de ligações e interferências, estas canalizações serão fixadas por braçadeiras, compatíveis com as bitola dos tubos das mesmas. 

13. REVESTIMENTO:

As superfícies a revestir, devem estar limpas e molhadas, para que tenham melhores condições de fixação do revestimento. Quando se constatar a existência de gorduras, vestígios orgânicos como limo, fuligem, etc.; deverá ser feita, antecipadamente, a necessária e rigorosa limpeza. Os revestimentos de argamassa, salvo os emboços desempenados, serão constituídos de, no mínimo, duas camadas superpostas, contínuas e uniformes. Os emboços só serão iniciados após a completa apega das argamassas de alvenaria e chapiscos, além do prévio assentamento e fixação dos batentes embutidos, as canalizações e ainda, concluída a cobertura (em caso de último piso de edifício com telhado aparente).

13.1 CHAPISCO

Será executado com a utilização de argamassa composta de cimento e areia grossa, na proporção de 1:3, bastante fluida. Deve ser aplicado após decorridas, no mínimo, 03 (três) horas após o assentamento de paredes, afim de reduzir a perda de água da argamassa de assentamento dos tijolos. Antes da aplicação do chapisco, observar se existem áreas de alvenaria que apresentem desníveis e rebaixos ou vazios, que deverão ser previamente preenchidos. Faz-se exceção dos espaços destinados às fixações de esquadrias e/ou andaimes, que serão executados em ocasião oportuna.

13.2 EMBOÇO

Destina-se objetivamente a um pré-revestimento de base para paredes ou preparação das mesmas para posteriormente receber revestimento diferente de pintura ou revestimentos argamassados. Inicialmente, recomenda-se molhar o local que irá receber este revestimento inicial, em seguida, executar uma placa de argamassa mista de cimentos e areia média no traço 1:5, onde serão fixadas pequenas taliscas de madeira, azulejo ou cerâmica, destinadas à fixação dos prumos. Os espaçamentos das guias com taliscas não devem ultrapassar a 2m (dois metros). Em seguida proceder o sarrafeamento em toda área onde recentemente foi aplicada a argamassa, com movimento de ziguezague de baixo para cima, com o objetivo de retirar o excesso de argamassa entre as guias.

13.3 REBOCO

Denomina-se reboco ao revestimento que proporciona o acabamento definitivo da parede antes da pintura. O reboco não pode se executado para cobrir falhas e imperfeições de paredes, e sim para deixar a superfície da parede livre de ondulações, tornando-a mais lisa e plana possível. O reboco será executado com utilização de argamassa de cimento e areia fina peneirada no traço de 1:6, com espessura de no máximo 2,5 cm (dois e meio centímetros), salvo indicação em contrário.

13.4 REVESTIMENTO CERÂMICO

As peças cerâmicas a assentar deverão previamente ser imersas em água, durante 24 horas (vinte e quatro horas), exceto quando se tratar de peças assentadas com cimento cola. O processo de assentamento só poderá ser iniciado depois de decorridos, no mínimo, 72 horas (setenta e duas horas) o final da execução do emboço. Para este assentamento deverá ser usada argamassa de cimento e areia fina peneirada, de forma a permitir sua penetração nos poros dilatados da peça cerâmica, na proporção de 1:6. Se especificado o uso de cimento cola, este assentamento deve ser realizado com a melhor técnica possível, conforme recomendações do fabricante/fornecedor destes materiais. Após a cura da base para o revestimento (emboço ou outro processo) deverá ser feita uma limpeza superficial da área e posteriormente, executar o assentamento em áreas parceladas de aproximadamente 10m² de cada vez. Em ambos os casos, deixar as juntas, entre as peças cerâmicas, com espessuras variando de 1mm ou 2mm entre si. O rejuntamento quando especificado ou orçado, deve obedecer aos critérios fornecidos pela Fiscalização.

13.5 FORROS

Será executado forro em réguas de PVC, modelo e cor ali definidas, ou em falta desta definição, conforme instrução fornecida pela Fiscalização. Não serão aceitas peças com arranhões, manchas ou amassamentos nas superfícies das réguas, ou quaisquer outros defeitos ou marcas de manuseio anterior incorreto. A sua fixação e colocação deverão ser executadas sob rigoroso alinhamento e nivelamento das mesmas, sob pena de rejeição e/ou impugnação por parte da Fiscalização e a seu critério, após análise do processo executivo que atenda as Especificações deste Caderno de Encargos ou as instruções recomendadas pelo fabricante.

14. PISOS:

Para os trabalhos de piso, deverá ser executada uma sub-base para assentamento ou execução de qualquer piso. Quando se referir ao pavimento inferior (piso sobre solo), primeiramente deverá ser executado um alinhamento das bases de alicerce das paredes, em relação ao nível proposto do piso acabado, com colchão de areia de morro, devidamente compactada e apiloado. Posteriormente, executar lastro de concreto, para depois, então, executar-se o piso propriamente dito. Quando se refere a pavimento superior (piso sobre laje), será executada uma regularização de base antes do assentamento de piso.

14.1 REGULARIZAÇÃO DE BASE

Para os trabalhos em piso sobre lajes e para regularização e nivelamento de pisos nobres (piso industrial, vinílico, piso em borracha, piso em madeira, carpete, etc) será executada uma camada de argamassa para nivelamento, no traço 1:4 (cimento e areia grossa), com espessura que forneça condições de nível e não acrescente considerável fixa e acidental da estrutura. A execução dever ser de uma maneira a se obter um perfeito nivelamento de área, permitindo que a superfície esteja apta para assentamento de futuro piso. A Fiscalização, obrigatoriamente realizará um teste de nivelamento (exceto para áreas molhadas).

14.2 LASTRO DE CONCRETO

Deverá ser executado após colocação de tubos e conexões. Terá traço 1:4:8 (cimento, areia grossa e brita 2), com espessura mínima de 6,00cm (seis centímetros) ou aquela determinada pela Fiscalização. Caso as condições do local e do terreno determinem espessura superior à mínima, a execução só poderá ser iniciada após autorização, por escrito da Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências da obra.

14.3 PISO VINÍLICO

A base de assentamento será em cimento, traço 1:3 (cimento e areia), com 1cm (um centímetro) de espessura, plastificado, com aditivo adicionado a água. A superfície do cimentado não necessita de divisões em paineis. A dimensão das placas a aplicar é de 30 x 30cm, sua espessura de 2mm. Após preparar-se a superfície, deixando-a limpa e seca, aplicar, então o adesivo recomendado e fornecido pelo fabricante/fornecedor, com utilização de desempenadeira de aço, procurando obter película uniforme, no verso das mesmas, em seguida, colas as placas uma a uma.

15. PINTURA:

Serão obedecidas as recomendações que seguem na aplicação de serviços de pintura em substratos de madeira, aço, ferro, paredes, rebocos, etc:

· Cada demão será aplicada quando a precedente estiver devidamente seca o que evitará enrugamento e escorrimentos. Igual cuidado deverá ser tomado entre demão de tinta e de massa.

· Integrar a superfície atual ao acabamento que se deseja adquirir 

· Eliminar pó, óleo, graxa, fungos, algas, bolor, eflorescência, e materiais soltos.

· Eliminar manchas de gordura com utilização de uma solução de detergente e água. Enxugar e deixa secar.

· Eliminar mofo, lavando a superfície com uma solução de água sanitária comum e água. Enxugar e deixar secar 

· Eliminar umidade interna corrigindo a causa do vazamento 

· Eliminar caiação, se houver, com escovas de aço.

· Eliminar pequenas fissuras e furos de pregos com massa de reboco.

· Eliminar com espátulas, partes soltas ou crostas de tinta velha.

· Para esquadrias de madeiras, eliminar as imperfeições com lixa específica para Ester trabalho.

· Toda a superfície pintada deverá apresenta, depois de pronta, textura, tonalidade e brilho uniformes.    

15.1  TINTA A BASE DE CAL

Suas aplicações, com utilização de broxa, se fará nas superfícies de alvenaria e argamassa. A tinta é obtida da extinção de cal virgem em dispersão aquosa. Serão aplicadas, no mínimo, 03 (três) demãos. Sempre que for executada uma pintura, a pintura anterior deverá ser previamente removida, com a utilização de uma escova de aço ou espátula. Tintas a base de água, serão preparadas por diluição, conforme prescrição do fabricante. Os locais indicados pela fiscalização deverão receber pintura de forma a proporcionar um acabamento com perfeita homogeneidade. 

15.2 TINTA LATEX PVA

As tintas a base de PVA,acetato de polivinila ou látex serão aplicadas na pintura de alvenaria interiores e exteriores. A aplicação é feita com rolo, propiciando uma secagem mas rápida. As frestas e rachaduras nas paredes deverão se reparadas com reboco fino ou massa a base d’água. O intervalo das demãos deverá ser de, no mínimo, 02 (duas) horas. A tinta látex requer uma diluição entre 10 a 30% de água, conforme recomendações do fabricante, dependendo do tipo de superfície a ser pintada. Em paredes cujas superfícies estejam mofadas é essencial que se proceda uma cuidadosa remoção e destruição desde organismo, antes da aplicações da tinta,em no mínimo,2(duas) demãos.   

15.3 TINTA A ÓLEO OU ESMALTE SOBRE FERRO

Este trabalho é executado conforme a seguinte sequência: primeiramente lixar as peças, remover o pó, aplicar uma ou duas demãos  de tinta a base de zarcão ou outro elemento oxidante, para  imunização da ferrugem depois aplicando a tinta em 02 (duas) demãos.

15.4 EMASSAMENTO

A sua aplicação deverá apresentar superfície uniforme sem ondulações. Primeiramente, será aplicada  a massa de modo a apresentar uma superfície plana, em seguida, esta superfície emassada será lixada, para eliminar as eventuais deformações, permitindo as condições mínimas para posterior pintura. O número de demãos será comprovado na prática, garantindo o perfeito nivelamento e/ou uniformidade da superfície emassada.

16.LIMPEZA E ENTERNA DA OBRA:


A obra deverá ser entregue totalmente limpa e isenta de entulhos ou restos de matérias, com suas instalações elétricas e hidrossanitárias testadas e aprovadas pela Fiscalização. Todas as ferragens das esquadrias e metais sanitários serão limpos com utilização de material adequado. Todo entulho será carregado e removido para fora do canteiro da obra por conta do CONTRATADO. Todos os  respingos e outro excessos de tinta serão removidos com removedor adequado. 

                                              Fortaleza, ___ de ________________ de 2013.
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